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Hoje aquilo que se pas. 
sa. na tropa é alvó da a 
tençao de largas massas 
populares e de todas as 

forças políticas.Por is 
SO oO REVOLTA deve: anali 
sar os modos de procedi 

mentos,ou seja,a tática 
que as principais for- 
ças político-militares 
adoptam no interior das 

Forças Armadas. 

Pensamos que hoje dentro 
da tropa há 3 " grandes 
sectores: às forças mi-. 

litaristas tradicional- 

mente reaccionárias .,as 
forças cunhalistas e se 
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DITORIAL. 
'us lacaios ,é às forças 
revolucionárias e pPatri 
óticas. 
Na actual situaçao, a tá 
tica dos primeiros ê 
clara:elá visa profissi 
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As. Irser a trepa om an &: 

ão uma: espécie “Ss corpo 
mercenário que obedeça 

ceg -nmente à disciplina 

É e 5 hier: rqauita, Bs por is. 

""%s0 que . vemos! surgir: o 
AMI,e a desmobilização 
generalizado, de largos, 
milhares de milicis mos. 
Os seus objectivos são 

SU eriação dum corno mer 

cenas rio, LIADAZ de defen= 

der à burguesia ce ata. 

car 2 ofensiva dos for=m 

ças operários e poíul 
res do: nosso. naís.  igabt 

dos os imperio listab a 

meric=2nos. e europeus, vê 

2no-168 SuÉgir com farrol 
ag ncia.o REVOLT. N-º65 de 
nunciou já alguns, des 
principais cabecilhat: 

militares deste sectur. // 
uanto é t“ctic: dos ch. 

nhilistas e seus lacoei- 
os -ventureiros trots- 

kist :s8, «embor. .ela na 

seja tão simples,tao 11 

necr como -.. dos outros. 

"Pre cion. “rios, ela vis. 

também objectivos rec 

cionfvios «coloca! oO nos 

so país sob a alçada do” 

social-inperi.-lismo rus 

so.0s revisionistas de 

Cunhal,tendo perdido po 

siçoes no Governo, nºs 

cúpulas da trop: e no 
Estondo em)ger-l,virarzam 

-Sse porá O movimento po 

pular, e us indo 08 Sêus 

métodos social-fascistas 
e de propaganda orques= 
trada, têm tentado utili 

mar 268 massas de solda- 

é 8 ; 
RE mo ; rio ra CIA ; fo o A 

alo o el EFUVUU GE UCULic. 

«comu/ carnê. para canhão 

* no Sentido. de Becupera- 

Ppem 08; tachos pesuldos, 

"NEtes, que despresavam os 
intertssês. dos soldados 
aparecem de repente com 
pretenções / defensoras: 
dos nossos interesses, 
Mas, desmascarados os, se 
us. úntehtos reaceionári 
as, foram, escorraçados 
em muitas lutas. Porém, 
através dos». SUV conse- 
guiram ganhar,a capaci= 

dade de manobra sufici- 
ente para agora falarem 

abertumente. em mais lu- 
gares no Conselho da"Re 
volução",na chamada "re 
oOroanização do MFA", Ee 
às escondidas a querer 

“mais lugares no Goterno. 

CAMARADAS: 

A tática. das forças re- 
volucionárias e patrió+- 
ticas tem sido:;correcta. 
no geral. Bpondo-se ao 
militarismo como.no ca- 
se dos camaradas, de Mon. 
santo. e do . Cicap/Rasp, 
também se têm. oposto. a 
que os cunhalistas usem 
as massas dos soldados 

"Como, carne, para, canhão: 
no sentido, de recupera 
rem os tachos perdidos. 

O Caso .das recentes 
reuniões Inter-Comissões 
de Soldados. e Inter-ADU 
que ós cunhalistas que. 
riam manipular com vis- 
ta a alcançarem usS Seus 
reácionários intentos, 
mas foram desmascarados
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ei derrotados, AS forças 
revolucionárias e patri 
Óticas no seio da tropa 
têm correctamente, esta- 
"dos&frentedo trabaktho" 
Ap Taças nos quartbeis, 

eomo. 
edoco! na água: Mas, cdama= 

dtuta' ae massas" 

radas;isto não basta! 
necessário 
rapidamente no" sentidrc 
da unificação das for- 
ças, de vanguarda daã'cla 

  

SSe; operária. êcscaduta 
do Povo . dentro. e.fera 
dos quarteis que E 

 Imperialistas a 
nostrê soeials SEMporiális  . 
"tas russos,óbrincipais i' 

" fomentam” a guerre" 
caminharmos  " assim poderem desenvol. 

ge,no sentido. de concen 
trarmos as forças na az 
recção da DEMOCRACIA PO“ 
PULAR,das FORÇAS ARMADAS. 
REVOLUCIONÁRIAS E POPU 
LARES. Ux. 
  St O - 

“saudaçoo 
"POVO: « 

  ANGOLA 
Apôs Wingos anos de. lu= 
ta-armada contra o colo 
nialismo e o imperialis 
mo,o Povo de Angolaati- 

  

ngirã no próximo dia 11 
à, primeira meta: dao sua 
AULA cedo ANDEPENDENCIA 
NACIONAL.; 

"Mas .para o Povo Angota- 
"noza luta continuas 

Principal. inimigo 

tentam matar à nascença 
O NOVO, pais africano, 

i 
” — 

TI! 

  
- toneladas de moderno aC 

Na 
«sua politica dê rapina” 
e. repartição do.mundo, ' 
as. duas, Super-potências -' 

dos 
povos. do mundo inteiro, 

> 

SI 

: 4 

procurando “dividir en- 
tre Sitec'/ os" seus lacai- 
os as” imensas 2Eiqueêzas 
daquele território. 

nimigos da paz no mundo 
para 

ver 0a rsaua inadstria! e 

ter para onde vender ma 
is armas;mas,mais que i 
sso,éles "fomentám” a sue 

dominar, çõu Se. um não: po 
de ganhar sózinho,cntão 
fazem acordos de paz! 
que lhes permitam AlNvI—. 

entre si o dominio. 
dos povos e dàs suas ri 
quézas. 

consistido. em;-despejar 

mamento para que os se- 
us'lacaios internos 

assim todo o 
Povo para uma guerra er 
iminosa e fratricida co 
ntrária aos seus intere 
'Sscs;,deSsStruindo as con- 
quistas populares e per 
seguindo os" verdadeiros 
revolucionátios 
Os verdadeiros: CeVOLluEI 
onârios saverão! conduzir" 

fascistas Social-fas- 

O Povo a escorraçãr' 

cistas que se acoitam e 
dominam” ós "movimeéntos 
de Fibertação"ce]” ségsuin 
do umaº justa Yinha de DU 

americça-- : 

Se: 
Aguerréiem pelo poder, ari 

“restando 

Fãs para-um deles.poder.. 
e XxX F 

5 SS 

Croso Bim: Angola,a politica das 
“duas: “*SuUperpotências tem 

Fr 

  

 



nidade e' Independencia 
Nacional,fazer que Ango 
la do Povo Angolang se- 
ja mais um báluarte da 

"luta dos povos da fÁfri- 
ca e do mundo inteiro 
pela Paz. 

CAMARADAS: nós, soldados 
e marinheiros 'portugue- 
ses estamos 

— modo muito especial 
— luta do Povo Angolano,” 

Nos longos anos de guer 
ra colonial e hoje: - na 
democracia burguesa,mui 
tos de nós recusamos re) 
volucionàariamente embazr-- 
car para. em Angola. ma-. 

0S nos. tar e reprimir 
sos irmãos de luta. NÔs 
soldados e -marinheixos 
revoluçionários.  portu- 

* gueses,daqui saudamos 
— nesta hora 2tão importan 
— te os operários, campone 

“ses e soldados, 

ligados de' 

todo O 

Povo: trabalhador de An-r 
gola,e afirmamos-lhes O 
nosso internacionalismo 
militante ao ” afirmar 
que, tal como eles lá,ta 
mbêm aqui nós Povo Por- 
tuguês fardado-e de ar- 
mas na mão, lutámos e lu 
taremos contra os prin- 
cipais inimigos dos pos 
vos— imperiajdistas eso 
cial imperialistas, e 
geus lacaidas internos Q 
fascistas e 8ocial- fas- 
cistas&s. 
—NãXo À XNGERÊNCIA DAS 
DUAS SUPERPGTÊNCIAS! 
-NÃO À GUERRA FRATRICI- 
DA IMPERIALISTA? 
—-VIVA. A JUSTA LUTA DO 
POVQ. ANGOLANO PELA INDE 
PENDENCIA NACIONAL! 
nabo ANGOLANO VENCE-. 
fa a 
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do CAMARADAS SOLDADOS 
— AOS SARGENTOS E OFICIAIS 

PROGRESSISTAS! 

CAMARADAS: . 
Na nossa base como na 
maior parte das. 
des militares,ainda eon 
tinuam inuitos. fascistas á 

unida- 

à Holte & por Sanear, 
desde. o segundo "coman- 
dante da unidade, atéao 
asp. Maia Henriques;mui 
to fascista há à correr 
a pontap$ da Base Aêrea 
nº  3.No momento em Que 
alguns sargentos e ofi- 
ciais progressistas se 
potm ao lado da luta 
dos soldados pela melho 
ria de condições de vi-
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da, fim:do pre de mise- 
ria;pela democracia nos 
qurteis, ete., O 2ºCom,, 
como bom fascista que ê 
tenta transferi-los, par 
ra outras unidades com 
o objectivo de enfraque 
cer e dividir os solda- 
dos,de os isolar de ou- 
tros sectores. capazes 
de apoiar'a sua Yuta, | 
Camaradas, mobilizemo= 
nos e organizemo-nos pa 
ra correr com estes fas 
cistas da nossa: VHasge, 
não podemos parar,temos 
de avançar na Túta pela 
conquista dos objecti- 
vos do nosso movimento 
de"classe, temos de lutar 
decididamente" “e até-ão 
fim pela liquidação” da 
canalha iascista, “pela 

msua: expulsão. dos quar- 
teisijs por cotócar no 
seu lugar oficiãis pro- 
gressistas.Temos que li 

A 
gar tambêm esta luta à 
luta mais geral» de to: 
dos os soldados e mari- 
nhêiros pors 
Liberdades Democráticas 
nos quarteis, contra a 
repressão. militarista , 
-Melhoria de condições 
dr! vida(rancho comum ó 
aumento do prê, transpor 
tes publicos gratuitos, 
ET arviaidiao 

-Pela, alíinnca dos solda 
dos e marinheiros" com 
os: operários e campone- 
Ses. 
“SOLDADOS SEMPRE 40 LADO 

2 DO POVO! é 5 

"OPERÁRIOS, CAMPONESES, 
SOLDADOS E MARINHEIROS 
UNIDOS VENCEREMOS! 
FASCISTAS E SOCIAL-FAS- 
CISTAS FORA .DOS QUAR-- 
TEIS! 
MORTE AO FASCISMO E AO 
SOCIAL—-FASCISMO! 

"EM FRENTE PELA REVOLU- 
ÃO POPULAR! 
Comitê de Soldados Ver 

melhos da BA3) .. 

RIVRC 
  

  CHAVES 
EXTRACTOS DE UM PANFLETO 
DO CSV DE CHAVES. 

  

!".; Teremos. de demonstr=r 
a toda a canalha fasci- 
ta e escumalha parasita 
deste pais que não esta 
mos dispostos; a aceitar 
as golpaças dos poliíti- 
cos 'de cartola de todos 
os partidos da burgue-" 
Sia interessados na: ex- 
ploração da nossa Íorça 
de trabalho, mas sim'na 
unidade de aço com os 
nossos irmãos operários 
“e” camponeses, na defesa 

e luta pêlos nossos di- 
reitos, 
Por -eéles têmos, lutado e 
lutaremos até à vitória 
Iinal. 
Por melhores condições 
de vida e pelo direito 
de liberdade de reunião 
e discussão dos solda- 
dos dentro das. unidades, 
Em especial: 
-Direito a sair à civil  



como os oficiais e sar 
entos,colucações em uni 
dades 
sas casas,rancho decen- 
te e melhorado em todas 
as unidades,fim à sobre 
-carga de serviços,abo- 
lição do pré miserável 
exigência dum salário 
digno para todos os sol 
dados e marinheiros.sub 
sidio para os soldados 
e marinheiros que têm 
familiares a seu cargo 
transportes gratuitos 
para, todos os soldados 
e. marinheiros, imediata 
resolução dos processos 
do amparo, 
A nossa luta é ao servi 
ço da classe operária e 
do povo trabalhador, O 
6º governo é também um 
yoverno de traição,nes- 
te sentido devemo-nos 
unir decididamente á5s 
massas populares e avan 
tar na organização e vi 
gilância anti-fascista 
dentro e fora dos quarºeé 
teis., É preciso distin= 
QuUuir os nossos amigos 
dos nossos inimigos. Os 
hossos aliados $São a 
classe operária e campo 
nesa e todo o povo tra- 
balhador. 
A Revolução Democrática 
e Popular objectivo pe- 
lo qual luta o povo tra 
balhador do nosso país 
para acabar. com a explo 
ração e a opressão capi 
talista exige: que .--os 

próximo das nos=. 

e 

às massas trabalhadoras 
que apontem as suas ar- 
mas em defesa dos seus 
irmãos de classe contra 
a burguesia exploradora 
e parasitária, 
Nós soldados e marinhei 
ros lutaremos contra o 
fascismo e o social-fas 
cismo dentro das unida- 
des que na actual situa 

ção politico-militar em 
Portugal quer america- 
nos quer russos tentem 
por todos os meios tra- 
var. a nossa luta pela 
liberdade e Indepénden- 
cia Nacional, 
OPERÁRIOS, CAMPONESES, 
SULDADOS É MARINHEIRÔS, 
UNIDOS VENCEREMOS, 
FASCISTAS Es SOCIAL FAS 

CISTAS FORA DOS QUART EIS 
ORGANIZADO E COM ARMAS 
0 POVO E. INVENCGIVEL 
LvoFRENTE.PELA REVOLU- 
CÃO POPULAR 

Comité de 
Marinheiros 
de CHAVES) 

R: PM. 
Extratos de um panfleto 
do CSV do RPM 
No RPM passam-se hoje 
coisas extraordinárias 
que contradizem por com 
pleto as posições revo- 
lucionárias assumidas 
anteriormente pelos sol 
dados e furrieis e ofi= 

soldados ee 

Vermelhos 

  

    

soldados estejam unidos 6 ciais progressistas des
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taram activamente con- 
tra 08 embarques pera 
Angola: e -por diversas 
vezes apoiaram as jus- 
tas lv as do povo traba 
lhador. e " 
Referimo-nos à actuação 
das rondas do-3º Esqua 
drão,no dia 25 de. Outu= 
bro, quando do ataque 
dos retornados aà Casa 
dº Angola.Tendo compare 
cido todas às rondas em 
Serviço(7)à Casa de An- 
gola,estas não só toma- 
ram uma atitude passiva 
permitindo que os retorf 
nados(em número de 200) 
continuassem. a destruir 
0. Fecheilo -da -scasanse-a 
deitar. pelas-janelas o 

“material já existente, 
— Como os camaradas solda 
| dos permitiram. que al 
"guns agentes PM. tomas- 
Sem atitudes conciliatô 
rias: e mesmo solidárias 
"com as dos. retornados, 
(caso de um cabo que a- 
“firmou perante os retor 
nados -que gostaria de 
“os ajudar"atirando pela 
. Janela. fora, ou fuzilan- 
do OS do MPLA", e andou 
depois aos abraços . aos 
retornados do Rossio). 

. CAMARADAS: não podemos 
permitir que provocado- 
rês como éste cabo se 

 infiltrem no RPM e ven- 
"ham denegrir a linha re 
volucionária definida 
"pelos soldados do RPM, 
"“Fascistas como este de- 

vYIMm Ser aenunciados pu- 
blicamente e castigados 
como merecem,para senti 
rem'o nosso d Sprezo.ES 
ta é uma forma de exer+- 
cer-à nossa disciplina, 
a disciplina revolucio- 
naria.A nossa discipli- 
na não É a dos! xicos,de 
botas muito engraxadas 
e da obediêncie cega,mas 
sim à luta contra todos 
OS provocadores que no 
nosso seio sabotam a no 
ssa. luta de classe: opri 
mida,çontra a burguesia. 
Esta é a nossa discipli 
na,a nossa união,a nos- 
sa Torça contra o fas-” 
cismo e todos os que nos 
quiserem oprimir e mgaar 
-EM FRENTE COM AÀA DISCI- 
PLINA REVOLUCIONÍRIA! 

  
Dee. 2 Milla ue a ts Ao: 

, 

Madeira. 
(Extractos de um panfle- 
to do C.S.V. dá Madeira) 

    

“N...A nossa Pátria enco 
ntra-se a saque. Imperia 
listas americanos e Sso- 
Ciais-imperialistas rus 
SOS e Seus agentes inte. 
rnos travam intensas lu 
tas intestinas para ver 
qual deles recebe a me- 
lhor parte do bolo do: 
nosso País. No entanto, 
camaradas, imperialistas 
e social-imperialistas 
unem-se quando se trata 

! 7 de combater O Povo em  



.uta'. pela Liberdade e 
“vela Democracia. Popular. 
JInen-se,por exemplo,pa- 
ra firmar acordos como 
aquele que parece exis. 
TEir HIVIdindo- à nossa 
Patria em 2 zonas de in 

' fluéncia, entregando o 
Continente àãos russos. e 
1Ss ilhas aos americanos. 
FÉ assim que nós vemos, 
DOr exemplo,os atenta- 
dos dos agentes america 
nos na Madeira(e SSA or 
ganização que dá pelo 
nome. de"Flama" ), ficarem 
sem castigo, libertando- 
—8se SS EnPT os suspeitos 

Do dia egqguinte ao da 
Sua riso quando che 
gama prendê- los);é as- 
sim que nÓs vemos os a- 
taques dos fascistas in- 
cidirem sobre as agremi 
ções populares O eleme 
tos. progressistas, ao 
esmo tempo que os altos 

E eoados” militares,enca 
eçados pelo spinolista 
zeredo impedem o. povo 
d se organizar e esmá- 
ar os fascistas.,Ão mes 
o tempo utilizam-nos a 
ós soldados como for- 

ças de choque contra as 
justas lutas do Povo Tr 
abalhador contra a expl 
bração e o fascismo,co- 
mo por exemplo,na Íuta 
da cana dos camponeses 
pobres, repressão sobre 
Movimentos Anti-Fascis-— 
tas como o da manifesta 
ção contra os separatis 
tas em 15 dd Fevº,as lu 

e 

tas. das operárias da.Pr 
otax(Blandy),Madeira. Su 
perbia,.e sobre" a luta 
do. povo do Machico pela 
Câmara, pela, independén- 
tie oe o “soócialisngaMes+ 
“mo-.no;intérior.do exér- 
cito tentam -dividir-nos 

e lançar soldados con- 
tra-seldados, como aconr 
teceu no: princípio des— 

te-anosno”RIF quando lu 
távamos contra a: má eua 

lidade da comida,em' que, 
mandaram o. COPMAD sobre 
os soldados, j 
O brigadeito ARGÉSdO te 
nta assim fazer com a- 
res de"legalidade"aqui+— 
lo que os fascistas-se- 
paratistas da FLAMA não = 
podem, 

Nós soldados: somos fil- 
hos do Povo,não viramos 
as armas contra os nos- 
sos irmãos operários,ca 
mponeses, pescadores &E 
empregados pobres.Antes 
de virmos para a tropa 
também nós eramos explo 
rados como eles,Hoje co 
ntinuamos a sê=lo com o 
pré miserável do 250%$00 
Quando sairmos da tropa 
seremos novamente operá 
rios,camponeses,pe escado 
res OU empregados.Por à, 
ssSo a nossa luta é a me 

.sma luta dos trabalhado 
"PBS. E 
fascismo,o capitalismo 
e” ó imperialismo. É tam 

a luta contra. o 

bém. a luta contra aque 
les que, dizendo defen- 
der o socialismo em pa-



não fazem 
que ser fascistas defen 
lavras, mais 

dendo os seus patrões 
de Moscevo,..Nós solda- 
dos temos de forjar es- 
ta unidade dé aço com o 
Povo, temos de avançar 
na aliança. revolucionà- 
ria com os néssos irmãos 

operários e camponeses, 
na defesa e consolidação 
das. liberdades e nossas 
conquistas,pela Revolu- 
ção Democrática e Popu- 
lar.É isto que nos pro- 
pomos fazer.Força algu- 
ma o impedirâ. VENCEREMOS 

e E 

" ALERTA-À REPRESSÃO MILI 
TARISTA E FASCISTA! 

Os comandos militares 
da Madeira, encabeçados 
pelo Spánoliísta Azeredo "9 

  
preparam-se pára desen- 
volver uma campanha de 
repressão militarista e 
fascista sobre todos os 

. progressistas nos duar- 
teis.Estes senhores,que 
úGltimamente falam muito 
de disciplina,querem-nos 
tornar "bonecos!" ao seu 
serviço,para a sua poll 
tica de repressão sobre 
o Povo.Ã exemplo do que 
afirmamos, temos o caso 
recente do miliciano Fi 
lipe Oliveira,que apan- 
hou 20 dias de prisão 
por não ter cumprido as 
ordens recebidas no ca- 
so da Emissora Nacional 
e ter entrado em conver 
sas com os manifestan- 
tes em Machico, Nós sabe 
mos que à repressão que 
se abate neste momento 
sobre este miliciano, É 

—no



apenas o começo duma re 
Dressão mais vasta.Nós 
sabemos que a vítima es 

colhida é um meliciãno, 
aque os 

as entre os da sua clas 

se e 08 soldadós,devido 
à sua prática .no quar- 
tel, que levava ailcriar . 
antipatias. Ds comandos 
pensavam assim preparar 
impunemente oO 

sivos sobre os elmentos 
revolucionários que "se 

recusam a reprimir o po 
vo e servir de marioner= 
tes para a política dos 
comandos de protecção 
aos exploradores, aos À 
nimigos do povo. 
CAMARADAS: :preparemo-nos 
para a onda de repres- 
são que se prepara para 
abater nos quarteis.Una 
mo-nos todos formando u 
ma barreira de aço con 
tra as, violências dos 
comandos. à disciplina 
milita rista e. fascista, 
nós vamos responder. cor 
a nossa disciplina revo 
lucionária, «com à .nossa 
vigilancia activa; com a 
nossa . unidade à volta 
dos elementos mais com 
batiuos, contra. a repres 

- são. fascista nos quar- 
teis,contra todos os 1i- 
nimigos do: Povo . 

(Comité de soldados ver 
melhos da Madeira) 

comandos sabiam 
não ter grandes simpati 

caminho - 
para novos actos reprêes. 

asp.voltasse 

  

E sicap/ asp 
  

—
.
 

  

SR Z ó” 

59 feira,25 Dut,-foi 
mandado apresentar no 
AG/RMN.. onde ficaria em 
diligencia Um asp.mil, 
que tinha pertencido à 

  

«comissão ue ltuta.do CI— 
CAP/RASP. Esta medida 
mais não visava do que 
afastar este elemento 
revolucionário que se 
tinha distinguido ao 
longo do processo de lu 
ta pelas. suas. posições 
ão lado dos soldados em 
luta, : 
Más mais umá vez os sol 
dados mostraram que sa- 
bem distinguir .os seus 
amigós dos» seus inimigos 
Pois “exigiram. logo um 
plenário para que o. co- 
mandante. se explicasse 
pois os soldados.diziam 
e muito bem que a Sair 
da unidade que saísse. o 
tomandante,mas. o- asp. é 

". que-não. sairia. Dito +-e 
feito,fez-se o plenário 
e ficou decidido-que o 

ao RASP. 
Isto demonstra que no 
RASP.os /saldados mantém 
-se firmes /é unidos e 
não estão dispostos a 
abandonars/ a luta. 
No RASP e em Espinho os 
soldados apontam o cami 

(cont pa. 12)
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1d c CSV do RCA enviou-nos 
ium panfleto que distri- 
i buiu naquela unidade on 
' de os fascistas dominam 

e enganam ainda os nos- 
sos camaradas soldados 

"A luta anti-fascista & 
fundamental nos "Coman- 

tdos", 
"E OS COMANDOS? 
-42 fiera 15 de Outubro 
na Escola Prática de Se 
rviço de Material(EPSMJ 
reuniram-se Comissões 
de Soldados de 28 unida 
des lutando por uma Rá- 
dio Renascença livre, 
Porque razão a Comissão 
de Comandos não compare 
ceu? Ser que todos es—- 
tão errados? Será que a 
ipenas os Comandos estão 
certos? Terão os camara 
das medo de conhecer as 
manobras de que são al- 
vo? 
COMANDO QUEM DEFENDES? 
Ordem,disciplina,etc., 

Mas que disciplina? 
O que fazias antes de 
seres Comando? Ganhavas 
30 contos? . Eras patrão 
ditador? Ou eras tu, os 
teus familiares, traba- 
lhadores? 
Qual a disciplina que 
deves respeitar? A dos 
trabalhadores 2a dos sol 

MINO TEARS 0 SC a a   
      

Ee. EGIMENTO de de Coranoos - — AMADORA 

  

a: auto ———. + a AO AO 5 0 RC o A 

CORO 3   

RAMO A A A AOS JOTA   

palavras ditas pelos o 
vernantes do nosso Pais, 

N   

x A o a o tas 92/17 AMMNNRUINR 0s 

dados que, comotu,ganham 
250 escudos por mes, ou! 
a dos patroes,a dos mi- 
litaristas que ganham 
30 -contos? 
Quando reprimes “a luta 
dos trabalhadores, pen- 
sas que também tu e os 
teus familiares são tra 
balhadores? 
Quem andas a defender? 
O: Povo precisa de ti.Qu 
eres! ser tuo, traidor? | 
Comando,põe-te ao lado 
do Povo trabalhàior pois: 
um soldado É um traba-! 
lhador fardado. 
(Comité de Soldados Ver 
melhos-do RCA) 
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Contra saneamento” 

dos róévolutionários 

há uma posição,dizernão, 
avançando de imediato 

para amplas Edno E Ama 
UNIDOS E ORGANIZADOS, 
VENCEREMOS!1? (st 
  

RI1-8-BRAGA 
destacam.do CICAP   
    PRÊS o encerramento do 
CICAP,às ordens do;fas- 
cista: Pires Veloso, 
soldados foram dividi- 
dos e distribuidos pela. 
"Póvoade Varzim e: Braga. 

“legião fascista, 

No .R.I.=8 encontra-se a. 
maior escumalha fascis-. 

ta que existia no CICAP, 
Â cabeça 
de caciques está o sar- 
gênto-xico Barnabé, ex 
-candidato à Pide, que 
ténta por todos os mei- 
os intimidar os solda- 
dos com ameaças e insul 
tos, Temos axsseguir o ex 
—legionário cap. Lourei= 
ro, que foi desmascarado 
pelos camaradas solda- 
dos como elemento da ex 

passa 
os diasia pregar a dis- 
ciplina militarista ( à 
legionário)e a pretexto 
desta,maltratam, repri- 
mem e intímidam os sol- 
dados, dizem que a polí 
tica fibe fora dos quar 
teis,para melhor nos ma 
nobrarem nos seus gol- 
pes e, virarem soldados 
contra soldados.t a pro 
va está no CICAP,que ED, 

ai. 

OS... 

desta cambada 

ordens do fascista Velo 
soe seus “lácaios, as tro 
pas. de Leixões e outros 
regimentos, mais uma vez 
viraram as armas contra 
nós soldados que nos en. 
contravamos dentro do 
quartol em número muito 
restrito, e. Puseram=nos 
cá;:faora às. ameaças, até 
O0.Iacaio do. sarganto-xi 
Co Dieguês, que se encon 
tra agora com a sua es- 
cumalha em Braga,até es 
se so. virou. .de;G6-3 con 
tra .núss.É de salientar 
a presença em.” Braga do | 
alferes Gonçalves,conhe 
cido ladrão de arinas pa 
ra organizações de direi 
ta(ELP;CDS,ete. 5 O pro= 
cesso. quê: tem 'às costas 
sobre à desvio. de armas 
está abafadôçe” o crimi- 
noso alferes fáscista 
continua aandara. sobta,: 
Mas os "Soldados do CI. 
CAP sestão -bem conscien=" 
tes; e sabem que disci= 
plina querem, é discipli 
na revolucionária, que. 
não faça dos" homeng au-. 
tómatos,mas homens dis- 
EO revolucionà- 
riamente ao Serviço da 
classe operária e do Po 
vo'trabalhador, 
Os soldados “são traba- 
lhadores fardados à for 
ça. Acusam-nos de' indis- 
ciplinados por discutir 
mos em assembleias de u 
nidade- os nossos. própri 
os problemas,ê mais con 
cretamente os saneamen-



tos"diplomáticos"que se 
estavam a verificar no 

momento,Que entendem es 
tes senhores por disci=- 
plina?Nós bem o sabemos 
eles querem impôr-nos a 
disciplina militarista 
do RDM , as carecadas,a 
má alimentaçao,os casti 
gos e as prisoes., 
Mas os soldados do CICAP 
continuamaresistir aos 

  
maus tratos que recebem 

em Braga, a recguardarem 
-se da espionagem a que 
sao submetidos dentro e 
fora do quartel e a lu- 
'"tarem contra o RDM fas- 

cista, por uma discipli- 
na revolucionária ao ser 
viço das classes explo- 
radas,por uma sociedade 
dem exploração, 
Dévido a esta resistên- 
"cia quê 

em Braga, os comandos 
tem sido feita. 

13 

fascistas passaram à 13i 
cença registada por tem 
po indeterminado, por me 
io de falsas acusseções;, 
dois solâades recrutas, 

“Por isso aleftam-se to. 
dos os camaradas solda- 
dos do CICAP para que 
se mantenham firmes e 
vigilantes às manobras 
fascistas dentro dos qu 

artéis,. 

  

-EM FRENTE POR UMA AM. 
PLA DEMOCRACIA NOS QUAR 
TEIS1 
-SOLDADOS SEMPRE AO LA- 
DO DO ROVO! — = 
-OPERARIOS, CAMPONESES, 
SOLDADOS E MARINHEIROS, 
UNIDOS VENCEREMOS! 
“EM FRENTE PELA REVOLU- 
ÇÃo POPULAR 

( Canaradas do CICAP *$o 
Re 1:86 )



Ta rimar TATe rapa a .. 

COMP ADMIN. ML 
“Po VOAde: VARZIM 

| destacam.do CIÇAP - | 
Soldados: do C.S:V, 
CICAPR, 
dos ná “Póvoa, de Varzim 
passam d. Henungiars:” 
Camáradas;, depois des 
semanas ' de /lútarapós o 
assalto aoCICAP por for 

  

  

ST. do 

rTças do "Copcon aquarte- 
ladas em Leça às" ordehs 
do Nazi'Pirês Veloso, O 
que levou posteriormen 
te ao 

GIGAP;. 6 / SA 

Logo a seguir e montra. 
gntre.,. 

a Comissão, de: kutá-CIi=- 
riende' os acerdos > 

CAP/RASP e. o Gen.Fabião 
o Ultra, Fastista. Com.da. 
Rego.Mil.do Norte Pires 
Veloso mandou. de licen- 
ça registada -cereca,—de 
200-militares do GLECAP 

-atérpassarem, à disponi- 
bilidade. -é.-dentropsãda 
fórmula,-dividinyocpata 
reinar mandou oscinstru 
endos para:a Comp. Adm. 
Militar nasPóvoarde Vãr. 

Regulnf.8 . , 
des BragasLogóoona 28feib—. 
Zim esparaso 

29Ora aquattéla- 

à 
já 

t, S 
es 

mesmosso0/ Seu tsolamento 
perante-os poútos solda. 

odossque. não. quitzeraâm. re 
sponder as “provocações, 
JMascos 'SeurPébito não se- 
;Táº nesquecido “E um So 
essespbáscista Ievátrá 

oStratamêéênto: devido 
sPougo depois ide Fosubor 
mos as boãs Windás pélo 
eNazi Pinto” Morádis Cap, 

s com; - der "rEnstrução) 
acompanhado po T ima cam 
Dádát de! Sargentos do 
quadro ef/ outros mesmo 

; WEliciranos do mais. refi 
encerramento Roo, 

; OD 

nado re eaccionarisma,k Ss 
te fascista para. sátis- 

fazer os soldadós) órde- 
nn a sô da às 15H. £aso 

ralo ze mprae-foirra, Com 
.. ./8Stas. ba 1édes Dróbande: 

enganar, os: "soldados pa 
ra “medhor:,, nos-imporõa 
disciplina êpregonada pê 
lo Pascista Pires Velo- 
so,Na 3afeira novamente - 

(Os soldados. mostraram o 
Seu rancor; orseu ódio. 

fascismo perante a. 
Visitado, Nazi Pires: Ve... 
 1Loso que cercardas +38, 
cEhegou àr unidade-de he- 
licóptero;;:;acompanhado 
PET UMA; seita doccesbras 

ra coaorfascistatodocAsp. cosido povore dos solda 
Ferreipa rasgou-um Jor do s; durantesalogunscemin 
naetuvdeo:Notiôbtasg]scaoum utos dirigiu “Se aosssel. 
camarada invocando que dadósia quem exigiuvoórd | 
só seipodia Lôr vcrpasr= Jem; ;disciplinare respei- 
quim Comércio do [Pôófto. mtortaliqualtopedituro "po 
Y sto / aconteceu Piquando:: vos norpassados sábado 
só  sevencontravam póu- lembrando”a" visita do. 
cos soldados .na unidade l18oMinistrosdor VI dov, 

"e oTrPcaccionário “notou 1& provisórios óhdes! no" meio



í í À pátrio o 

- contra A trabalnedores 

“enganados. 
Iâtméeçondo logo de segui 

da que quem não quizer 
estar com a disciplina 
militarista fascista 

.uue digam pois irão pa- 
rà França ou para à Ale 
manha ja 
foi-.enganada POr 2 OU 3 
recusou-se a falar no 
CICAP/RASP e que consi- 
derou encerrado O caso 
perante o desprezo da 
grande massa dos soblda- 
dos ante 
fascista vomitada”  -.por 
este cão,este foi obri- 
gado a retirar-se indo 
dialogar. com a xicalha- 
da «onde se. encontrava 
também - o ex-comandante. 

do, CICAP Ten. Coronel 
"bate-pala à Mussolini!" 

"Josê Carlos Bastos Mar- 
tirs. Aos insultos deste 
cão 
nós dizemos que gderemos 
disciplina mas revoluci 
onfria e a forte alian- 

“ça com os demais explilo- 
rados ,e/não com a escu 
malha reaccionária seja 

“ela fascista ou social 
fascista. Ante o maior 
repudio e desprezo por 
parte dos soldados o na 
zi Veloso deslocou 
destino ao Seu covil, 

. MORTE AO FASCISMO É AO 
SOCIAL-FASCISMO! 
SOLDADOS SEMPRE AO LADO 
DO POVO! - 
OPERÁRIOS ; CAMPONESES 2 

que a maioria 

a verborreia 

explorador do povo 

com 
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UNTDOS e TB NABREMOS: 
EM FRENTE PELA REVOLU- 
CxRA DPNPIIT.ARL 

Comité de Soldados Ver 
mélhos do CICAP na Comp. 
ãe Adm.Militar da P.do 
Varzim. 

RCPOE ESPINHO 
UNIDOS, ORGANIZADOS VEN- 
CEREMOS! 

  

      

Com este título,recebe- 
mos de um camarada dos 
CSMV ae Espinho uma no- 
tícia àcerca da repres- 
são desencadeada sobret 
os camaradas desta ani-* = 
dade que estiveram -na 
luta do CICAP/RASP. 
Depois de se ter obriga 
do o gen.Fabião a compro 
meter-se que nenhum sol 
dado sofreria punições, 
o comandante do RCPOE,.,o 
Ten. Cor.Freire mandou. 
2-camaradas para casa. 
de licença registada,se. 
ndo um deles muito con-. 
fusamente transferido 
para o RCPO-Porto,e apr 
oveitando estar à rTecru 
ta ainda de férias, fez 
um plenário fantoche sô 
com à xicalhada para sa 
nêéar o outro camarada, 
onde insultaram de ban- 
dalhos,irresponsàveis e 
camvada de preguiçosos 
OS camaradas em luta no 
Rasp,e mesmo assim —. só 
conseguiram 52 votos co



ntra 47, 
Na 22º feira seguinte qu 

ando os recérutas chega- 
ram de casa logo começa 
ram a exigir que. o.cama 
rada fosse reintegrado, 
O “comando,face. à atitu- 
de firme e decidida dos 
camaradas recrutas e. pe 
nsando, que os seus “la 
caios.Freitas e Soares 
eram capazes de enrolar 
a recruta, foi obrigado 
a convocar o plenário, 
mas de golpe e para Cri, 
ar à divisão 2£oi reali- 
z2do em reuniões POr. 6S. 
quadrões de instrução, 
Os. lacaios do comando,a 
companhados pelos douto 

que. res e engenheiros 
estão à fazer a rêécruta 
estorçaram-se por con- 
vencer os recrutas à vo 

“tar o saneamento mas no 
fim .os soldados. vence- 
ram e o camarada foi in 
tegrado por larga maio. 
ria de: 95%. Vendo que pe 
rderam,e perante a ale- 
eria dos soldados,os re 
accionários fartaram- —-se 
de provocar e. insultar 
os soldados e o povo; che 
gando a afirmar que. os 
camaradas recrutas eram 
uma cambada de cretinos 
e estupidos que não sa- 
biam o que tinham votado. 
Camaradas,desta luta nôs 
vemos que "só pela nossa. 
união e organização. ven 
cemos a xicalhada e re- 
1Ntesramos o nosso cama ., 
rada, 

Nós soldados,com os mi- 
licianos progressistas 
a nós unidos,Somos a ma 
ior-força dentro do exe 
rcito da búrguesia.Uni- 
dos e organizados,faze- 
mos tremer os comandos 
reaccionários,e face à 
nossa firmeza é determi 
nação eles são assim o- 
brigacdos à cumprir à no 
Ssa vontade, 

: e. 
COTADOS so e o A   
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